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SUMÁRIO EXECUTIVO 

A Coastal and Environmental Services (CES) nomeou o Sr. Henry Holland para efectuar uma 
Avaliação do Impacto Visual (na sigla em Inglês – Visual Impact Assessment - VIA) da construção 
de uma nova fábrica da cerveja pela CDM na periferia da cidade de Nampula, Moçambique. Esta 
avaliação baseia-se no estudo documental dos dados e da informação disponível. 

A paisagem na qual se situa o projecto constitui parte do Planalto Moçambicano e é constituída 
por vastas colinas ondulantes com “inselbergs” ou afloramentos rochosos proeminentes que se 
projectam verticalmente da planície relativamente plana para produzir, em alguns lugares, uma 
paisagem dramática. A maior parte da terra é usada para agricultura de subsistência e a 
vegetação natural que resta é muito reduzida. A grande maioria dos agregados familiares com 
machambas encontram-se rodeados de mangueiras e de cajueiros e de algumas pequenas 
parcelas de terra cultivada.  

O projecto está situado a uma distância aproximada de 5 km de Nampula, uma cidade 
relativamente grande, muito embora a terra nos arredores imediatos desta seja usada para fins de 
agricultura de subsistência. Existem já nesta região periurbana outros projectos industriais de 
grande porte e prevês que à medida que a cidade expanda esta região venha a ser incorporada 
numa estrutura mais urbanizada. Uma das estradas principais alcatroada passa ao longo do 
perímetro ocidental da propriedade proposta para o projecto. A paisagem possui uma 
sensibilidade baixa a média à mudança, devido às suas características de transição e devido ao 
facto de que não constitui uma área original primitiva nem possui valor particular devido às suas 
paisagens cénicas. A topografia e a vegetação (na forma de cajueiros e de mangueiras) 
providenciam alguma possibilidade de ocultar ou dissimular os projectos, muito embora a altura de 
alguns dos edifícios na fábrica da cerveja sejam difíceis de disfarçar devido à sua localização 
actual. 

Prevê-se que a visibilidade do projecto seja alta dado que este pode, potencialmente, ser visto de 
uma área vasta. Os residentes nas machambas na área imediatamente adjacente ao site terão 
uma alta exposição visual devido à sua proximidade ao local do projecto bem como devido às 
dimensões do mesmo. A intrusão do projecto sobre a sua vista paisagística também será alta, 
dado existirem poucos, se alguns, projectos grandes que se encontram presentemente na sua 
visão paisagística. 

O impacto visual será, portanto, maior para as comunidades que vivem perto da área do projecto, 
muito embora seja claro que a expansão da cidade irá alterar, com o tempo, a paisagem natural. A 
significância do impacto é portanto considerada como média para as populações que residem nas 
proximidades da área do projecto (dentro de uma área de 1 km) e é baixa para as populações que 
se residem a uma distância maior. 

A plantação de cajueiros e de mangueiras ao longo do perímetro da propriedade deve reduzir a 
visibilidade do projecto e portanto reduzirá o impacto do mesmo sobre as populações nas 
proximidades. Também se encontram discutidas no relatório outras medidas de mitigação, e estas 
irão, possivelmente reduzir o número de apreciadores sensíveis das paisagens e reduzir a 
intensidade do impacto. 
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1 INTRODUÇÃO 
A Coastal & Environmental Services (CES) nomeou o Sr. Henry Holland (MapThis Trust) para 
efectuar uma Avaliação do Impacto Visual (na sigla em Inglês – Visual Impact Assessment - VIA) 
da construção de uma nova fábrica da cerveja pela CDM perto de Nampula, Moçambique.  

1.1 ABORDAGEM AO ESTUDO  
Esta avaliação baseia-se no estudo documental dos dados e informação disponíveis sobre a área 
de estudo. Este estudo documental providencia informação para a descrição da paisagem e para 
determinar o seu potencial impacto visual. Foi usado um Sistema de Informação Geográfica (SIG) 
para fazer o cálculo de zonas vistas (viewshed) para o projecto, a partir dos dados disponíveis 
sobre as elevações. Foram avaliados critérios como visibilidade, sensibilidade do observador, 
exposição visual e intrusão visual utilizando os dados relativos às zonas vistas e outros dados 
espaciais recolhidos como parte do estudo documental e estes critérios são então usados para 
determinar a intensidade dos potenciais impactos visuais sobre observadores sensíveis. A 
significância do impacto baseia-se na intensidade, duração e extensão do impacto. As medidas de 
mitigação para reduzir a intensidade e a significância dos potenciais impactos visuais encontram-
se especificadas onde possível. 

1.2 TERMOS DE REFERÊNCIA 
• Estudo documental dos dados e da informação disponíveis 

• Estudo documental para determinar o potencial impacto visual do projecto da 
fábrica de cerveja 

• Especificar medidas de mitigação para reduzir o impacto visual. 

1.3 SUPOSIÇÕES E LIMITAÇÕES  
Existem várias limitações com relação a este projecto, algumas das quais reduzem os níveis de 
confiança na determinação da significância dos potenciais impactos visuais: 

• Os resultados e avaliação baseiam-se num estudo documental. O autor não 
efectuou uma visita ao local do projecto, muito embora a avaliação tenha sido analisada 
pela CES que visitou efectivamente o local do projecto. 

• A elevação relativamente à área está baseada em dados SRTM (Missão 
Topográfica Radar Shuttle) com uma resolução no chão de 90 m x 90 m. Qualquer 
característica topográfico inferior 90 m x 90 m não será detectada. Esta limitação é 
significante na interpretação dos dados das zonas vistas (viewshed). 

• Os edifícios e a vegetação não foram incluídos no modelo de elevação que foi 
usado para calcular as zonas vistas. Os cajueiros e as mangueiras na área sob 
consideração terão um efeito de ocultação significante o que reduzirá a zona real de 
influência visual (na sigla em Inglês – ZIV – Zone of Visual Influence) ou envelope visual 
(ou seja, o projecto será provavelmente menos visível do que a indicação das zonas vistas 
devido ao efeito de ocultação pelas árvores de grande porte em redor das machambas e 
da área de construção do projecto. 
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1.4 FONTES DE INFORMAÇÃO  
• Dados de SRTM v.4. 

• Imagens e dados relacionados Google Earth (v.5). 

• Vários relatórios sobre Avaliações do Impacto Ambiental (ver referências). 

• Consulta com a CES. 

2 DESCRIÇÃO DO PROJECTO  
A fábrica da cerveja será constituída por, entre outros, os edifícios seguintes (as alturas 
aproximadas dos mesmos estão indicadas entre parênteses):  

• Instalações para processamento da matéria-prima (20 m) 

• Sala de brassagem ou de fabrico do mosto (13.15 m) 

• Filtração (7.0 m) 

• Fábrica de CO2 (7.0 m) 

• Casa de Máquinas (7.0 m) 

• GPA (7.0 m) 

• Empacotamento (7.0 m) 

• Bloco administrativo (7.0 m) 

• Sala de Caldeiras (9.5 m de altura mínima do telhado interno) 

3 DESCRIÇÃO DO AMBIENTE RECEPTOR  

3.1 LINHA DE REFERÊNCIA DA PAISAGEM  

Linha de referência 
da paisagem 

Uma descrição dos elementos existentes, traços, características, carácter, qualidade e 
extensão da paisagem (GLVIA 2002 – na sigla em Inglês - Guidelines for Landscape and 
Visual Impact Assessment). 

Nampula e a área do projecto encontram-se situadas no Planalto Moçambicano que fica situado 
entre a planície costeira (100 m) e o Planalto de Lichinga (1000 m) (Grupo do Banco Africano de 
Desenvolvimento 2009). A partir dos perfis topográficos pode-se observar que o relevo da região é 
um relevo de ondulações abertas que variam entre os 300m e os 500m acima do nível do mar 
(Figura 3.1) causado, essencialmente, pela incisão de rios tais como o Rio Muala e o Mucutu bem 
como pelo diferencial do desgaste natural da rocha metamórfica subjacente (também responsável 
pelas áreas húmidas ou pantanosas e pelos caniçais (Dambos) que existem na região). O planalto 
contém numerosos “inselbergs” (montes ilha) dos quais alguns se projectam 100 m ou mais 
metros acima da planície, providenciando um cenário paisagístico (por exemplo, o Monte Nepuru 
que fica a 5 km da área do Projecto). Estes “inselbergs” são normalmente afloramentos rochosos 
desnudados que se erguem, de forma dramática, das planícies circundantes (Figura 3.2). A 
geologia da área (incluindo os “inselbergs”) é constituída essencialmente por gnaisse/granitos 
précâmbricos (ortognaisses granulíticos - (Rocks 2008)). 
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Figura 3.1 Perfis Topográficos. As altitudes encontram especificadas em metros enquanto a distância se encontra 
especificada em unidades em pixel (multiplicadas por 10 m) Todos os perfis têm ≈21 km de comprimento e 
encontram-se centrados na área do projecto. 
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A vegetação natural da área é classificada como Bosque de Savana Miombo Decíduo, mas resta 
muito pouca desta vegetação na área circundante à área onde se irá realizar o projecto. Na 
prática, toda a terra é utilizada para fins de agricultura e somente existem pequenos espaços de 
vegetação natural dispersos pela área – geralmente nas encostas das colinas e perto dos 
“inselbergs” (Anders 2003). A agricultura para subsistência substituiu a vegetação natural com um 
padrão característico de traços. (): ‘agregados familiares rodeadas por várias espécies de árvores 
cultivadas, dominado em geral pelos cajueiros, Anacardium occidentale, assim como pequenas 
áreas cultivadas ou machambas. (Coastal & Environmental Services 2002). Também existem 
mangueiras nesta região.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.2 Vista dos Inselbergs a partir da área do projecto. 
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A área do projecto fica situada nos arredores da Cidade de Nampula, numa área usada 
predominantemente para a agricultura de subsistência. Ao longo do perímetro ocidental da 
propriedade, passa uma estrada alcatroada principal (para Movuba na Província da Zambeze). Ao 
se aproximar da cidade de Nampula ao longo desta estrada, a paisagem rural e agrícola dá lugar 
a estruturas periurbanas, tais como um edifício grande, ocasional, de tipo industrial, pequenas 
parcelas de terreno ou agregados familiares, e uma redução na vegetação (cultivada ou natural). 
A uma distância de cerca de 2.5 km da área do projecto, pode-se reconhecer uma paisagem 
tipicamente suburbana. A área do projecto pode portanto, ser classificada como uma área 
periurbana. (). 

Figura 3.3 Uma machamba do outro lado da estrada da área do projecto. É comum encontrarem-se grandes 
árvores (cajueiros e mangueiras) plantadas em redor das machambas dos agregados familiares. Pequenas 
porções de terra encontram-se cultivadas com milho-painço, mandioca e milho, etc.  
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3.2 SENSIBILIDADE DOS TRAÇOS PAISAGÍSTICOS  

Sensibilidade dos 
traços 
paisagísticos 

Esta avaliação providencia uma indicação da capacidade da paisagem de absorver 
mudanças ocasionadas pelo projecto proposto sem alterar os seus traços. Uma 
paisagem original primitiva valorizada pela sua beleza natural, ou uma paisagem de 
valor cultural elevado serão altamente sensíveis a mudanças introduzidas por novos 
empreendimentos. 

A paisagem que rodeia a área do projecto não é uma paisagem pristina ou original primitiva, muito 
embora existam vários pontos cénicos devido ao fundo paisagístico de “inselbergs” ou 
afloramentos rochosos ubíquos que se erguem acima de uma planície praticamente plana. A 
vegetação natural da área foi removida e degradada pelas machambas e pela agricultura rural na 
área. A cidade de Nampula está a expandir-se e o local do projecto encontra-se numa zona 
periurbana ou de transição que eventualmente será incorporada na área urbana. Assim, a 
paisagem tem uma capacidade baixa a média de absorver quaisquer mudanças, dado o seu 
carácter de transição. 

3.3 CAPACIDADE DE ABSORÇÃO VISUAL 

Capacidade de 
Absorção Visual (na 
sigla em Inglês - VAC – 
Visual Absorption 
Capacity) 

A capacidade que a paisagem tem de ocultar ou dissimular o empreendimento proposto. 
A Capacidade de Absorção Visual de uma paisagem depende da sua topografia e do 
tipo de vegetação que ocorre naturalmente na paisagem. O tamanho e tipo do projecto 
também desempenham um papel importante. 

É evidente que a topografia providencia alguma capacidade de dissimular qualquer 
empreendimento. Os altos cajueiros e mangueiras que existem em redor das casas e das 
machambas na região também podem efectivamente ocultar ou dissimular quaisquer 
empreendimentos construídos na área. No entanto, a altura dos edifícios constitui um factor a ser 
considerado. Um edifício com 20 metros de altura não se pode ocultar ou dissimular muito 

Figura 3.4 Natureza transicional da paisagem. Podem-se ver ao fundo edifícios maiores de ambos os lados 
da estrada principal alcatroada. Postes com linha de energia eléctrica atravessam as machambas com 
árvores cultivadas. Esta fotografia foi tirada do local onde se situa a área da fábrica da cerveja. 
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facilmente com a vegetação ou através da topografia da área. A expectativa para este projecto é 
uma Capacidade de Absorção Visual moderada. 

4 AVALIAÇÃO E MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 

4.1 CONCEITOS DOS IMPACTOS VISUAIS E AVALIAÇÃO DOS 
CRITÉRIOS  

4.1.1 Critérios de avaliação visuais usados na avaliação da magnitude e 
significância  

O potencial impacto visual da proposta fábrica da cerveja é avaliado usando vários critérios que 
providenciam uma forma de medir a magnitude do potencial impacto e determinar a significância 
do mesmo (Oberholzer 2005). A visibilidade (Secção 4.1.3) do Projecto é uma indicação sobre 
onde, na região, o empreendimento será potencialmente visível. A classificação é baseada 
somente na dimensão das zonas vistas (viewshed) e constitui uma indicação de qual a extensão 
de uma região que será potencialmente afectada, de um ponto de vista visual, pelo 
empreendimento. Uma classificação de visibilidade alta não significa necessariamente um impacto 
visual alto, muito embora o possa ser, particularmente se a região possuir uma alta densidade 
populacional com receptores visuais sensíveis. A Sensibilidade do Observador (ou do receptor 
visual) (Secção 4.1.4) constitui uma medição da possível sensibilidade dos observadores do 
empreendimento relativamente a mudanças nas suas vistas panorâmicas. Os receptores visuais 
identificam-se levando em consideração as zonas vistas (viewshed) do projecto, e incluindo os 
pontos cénicos, residentes, motoristas e utilizadores recreativos das instalações enquadradas nas 
zonas vistas. Um elevado número de receptores visuais altamente sensíveis poderá constituir um 
elemento de previsão de um impacto visual de alta intensidade/magnitude, embora a sua distância 
do projecto (medida como exposição visual – Secção 4.1.5) e a composição actual das suas 
vistas panorâmicas (medidas como intrusão visual – Secção 4.1.6) tenham influência sobre a 
significância do impacto. 

Consultar a legenda da Figura 4.5 com relação aos traços indicados em mapas nesta secção.  

 
Figura 4.5 Legenda para mapas usados neste documento. 

 [Nota de Tradutor: Tradução dos termos da legenda acima] 

New Brewery Nova Fábrica da Cerveja 
5Km Buffer Zona Tampão de 5Km 
Airport Aeroporto 
Stream Curso de Água 
Populated Place Área Povoada 
Buildings Edifícios 
Hill/Mountain Colina/Montanha 
Rail Linha Férrea 
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Major Roads Estradas Principais 
Gravel Estrada de Areia 
Tar Estrada Alcatroada 
Rivers Rios 
Minor Fluxo Pequeno 
Intermediate Fluxo Intermediário 
Major Principais 
Urban Areas Áreas urbanas 
Mission  Missão 
Nampula  Nampula 
Settlement  Assentamento 

 

4.1.2 Metodologia de classificação do impacto 

Aplicou-se a seguinte metodologia para classificar o potencial impacto visual: 

Natureza do impacto – esta classificação examina o tipo de efeito que a actividade 
proposta terá sobre o ambiente e deve incluir “o que será afectado e como?” 

Extensão – esta classificação deve indicar se o impacto será local e limitado à área 
imediata do projecto (área de construção); limitado até uma distância de 5 km do projecto; 
ou se o impacto se estenderá a nível regional, nacional ou mesmo até internacional.  

Duração – esta classificação faz uma avaliação da duração ou tempo de vida do impacto, 
sendo classificada como a curto prazo (0 a 5 anos), médio prazo (5 a 15 anos), longo 
prazo (>15 anos, mas indicando onde os impactos após cessar o funcionamento da área) 
ou permanente. 

Intensidade – esta classificação determina se o impacto é destrutivo ou inócuo e deve ser 
descrito como sendo baixa (nos casos em que nenhumas funções ou processos 
ambientais são afectados), média (nos casos onde o ambiente continuar a funcionar mas 
de uma forma modificada) ou alta (nos casos em que as funções e processos ambientais 
são alterados de tal maneira que cessam temporariamente ou mesmo permanentemente).  

Probabilidade – esta classificação considera a probabilidade do impacto ocorrer e deve 
ser descrita como sendo improvável (baixa probabilidade), provável (possibilidade distinta), 
altamente provável (muito provável que ocorra) ou definitiva (o impacto irá ocorrer não 
obstante as medidas de prevenção). 

O status dos impactos e o grau de confiança relativamente à avaliação da significância devem ser 
especificados conforme indicado a seguir: 

Status do impacto: Uma descrição que indica se o impacto será positivo (um benefício), 
negativo (um custo) ou neutro. 

Grau de confiança nas previsões: O grau de confiança nas previsões, com base na 
disponibilidade de informação e conhecimento especialista. Este deve ser avaliado como 
sendo alto, médio ou baixo.  

Com base nas considerações acima indicadas, o especialista deve providenciar uma avaliação 
geral da significância do potencial impacto, a qual deve ser descrita da seguinte forma: 

Baixa: Nos casos em que o impacto não terá influência sobre a decisão nem necessitará 
de ser incluído no plano ou desenho do projecto 

Média: Nos casos em que este possa ter influência sobre o ambiente o que irá necessitar 
de modificações no plano ou desenho do projecto ou de mitigação alternativa 
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Alta: Nos casos onde o impacto possa ter uma implicação de “não avançar” para o 
Projecto a não ser que a mitigação ou o redesenho do projecto sejam alcançáveis na 
prática 

4.1.3 Visibilidade 

Visibilidade do 
Projecto  

A área geográfica de onde o projecto será visível, ou área da bacia de visibilidade. (A 
zona real de influência visual do Projecto pode ser menor devido à ocultação ou 
dissimulação pelas árvores ou edifícios existentes). Este aspecto também está 
relacionado com o número de receptores afectados. (Oberholzer 2005). 

� Alta visibilidade – visível a partir de uma área vasta (por exemplo, 
vários quilómetros quadrados). 

� Visibilidade Moderada – visível a partir de uma área intermediária (por 
exemplo, vários hectares). 

� Visibilidade baixa – visível a partir de uma pequena área nas 
proximidades da área do projecto. 

A área da bacia de visibilidade calculada a partir das zonas vistas (viewshed) é de 38 km² e existe 
um elevado número de pessoas a viverem na zona tampão de 5 km, em redor da área do 
projecto. (). A visibilidade do Projecto será portanto elevada. No entanto não podemos 
esquecermo-nos do facto de que as zonas vistas (viewshed) não levam em consideração o efeito 
de dissimulação/ocultação dos edifícios e da vegetação. A zona real de influência visual (na sigla 
em Inglês – ZVI  - Zone of Visual Influence) provavelmente será inferior a 38 km², mas terá ainda 
uma extensão de ‘vários quilómetros quadrados’.  
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4.1.4 Observadores e Pontos de Observação Sensíveis 

Sensibilidade do 
observador 

A avaliação da receptividade dos grupos de observadores relativamente aos elementos 
visíveis da paisagem e seu carácter visual, bem como a percepção dos observadores 
relativamente à qualidade e valor visual. A sensibilidade dos grupos de observadores 
depende das suas actividades e consciencialização da paisagem afectada, das suas 
preferências, preconceitos e das suas opiniões. 

De forma a determinar a sensibilidade dos observadores foi usado o sistema de classificação 
providenciado pelo Landscape Institute do Reino Unido 

 Definição (GLVIA 2002) 

Excepcional 

Vistas cénicas a partir de pontos turísticos ou atracções recreativas principais ou 
pontos de vistas paisagísticas que sejam promovidos ou que estejam relacionados 
com a apreciação da paisagem, ou com base em características importantes da 
paisagem 

Alta 

Utilizadores de todas as instalações ou meios recreativos ao ar livre incluindo os 
utilizadores das estradas públicas e locais, ou de rotas turísticas cuja atenção possa 
ser focada na paisagem;  
Comunidades em que o empreendimento resulte em mudanças na configuração da 

Figura 4.6 Mapa do potencial envelope visual da fábrica da cervejaria. O cálculo das zonas vistas 
(viewshed) não levam em consideração o efeito de dissimulação/ocultação pelos edifícios e pela vegetação, 
e portanto esta constitui o cenário na pior das hipóteses, - as zonas vistas na realidade serão 
provavelmente menores. 
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paisagem ou pontos paisagísticos valorizados pela comunidade; 
Moradores cujas vistas panorâmicas sejam afectadas pelo projecto. 

Moderada Pessoas envolvidas em actividades desportivas ou recreativas ao ar livre (para além 
dos apreciadores da paisagem).  

Baixa 
Pessoas no seu local de trabalho ou focadas noutros trabalhos ou actividades; 
Vistas a partir de áreas urbanizadas, edifícios comerciais ou zonas industriais; 
Viajantes ou pessoas que passam pela paisagem afectada nas rotas de transporte  

Insignificante 
(Não comum) 

Vistas panorâmicas de zonas intensamente industrializadas ou de áreas degradadas 

Os observadores ligados ao projecto são motoristas na estrada principal (e outras estradas 
secundárias nas proximidades) e moradores nas machambas circunvizinhas, assim como os 
moradores nos subúrbios de Nampula a nordeste do projecto (ver  acima). Os moradores são 
altamente sensíveis a mudanças feitas às suas vistas paisagísticas dado que normalmente têm 
interesse na paisagem que os rodeia. Também já se habituaram à paisagem e quaisquer 
mudanças feitas serão notadas. Os motoristas não focam a sua atenção na paisagem por 
períodos de tempo longos e é menos provável que estes notem quaisquer mudanças feitas na 
paisagem. Estes têm uma sensibilidade baixa relativamente a mudanças paisagísticas 

4.1.5 Exposição visual  

Exposição visual 

A exposição visual refere-se à visibilidade relativa de um projecto ou a traços distintos na 
paisagem (Oberholzer 2005). A exposição e o impacto visual tendem a diminuir 
exponencialmente com a distância. A exposição é classificada da seguinte forma: 

� Alto nível de exposição – dominante ou claramente notável; 

� Nível moderado de exposição moderada – reconhecível ao 
observador; 

� Nível baixo de exposição – não particularmente notado pelo 
observador 

Os moradores das áreas de machambas adjacentes à propriedade e os motoristas que utilizam a 
estrada alcatroada terão, potencialmente, um alto nível de exposição visual ao projecto ().  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Fábrica da Cerveja da CDM – 1ª Edição VIA     Henry Holland (05 November 2009)* 
* [Nota de tradutor: a data no cabeçalho tem uma hiperligação que abre automaticamente a data em que o documento é visualizado] 

13 

 

 

 

 

 

4.1.6 Intrusão Visual 

Intrusão visual  

A intrusão visual indica o nível de compatibilidade ou de congruência do projecto com as 
qualidades particulares da área – o seu sentido de lugar. Esta está relacionada com a 
ideia do contexto e manter a integridade da paisagem (Oberholzer 2005). A intrusão 
visual pode ser classificada conforme indicado a seguir: 

� Alta – resulta numa mudança bem visível ou considerável ou que não 
está em consonância com os arredores; 

� Moderada – enquadra-se parcialmente nos arredores mas é 
claramente visível; 

� Baixa – mudança mínima ou que se enquadra bem com os arredores.  

Um projecto de tipo industrial num ambiente agrícola rural tem a probabilidade de ser notado. 
Porém, a Cidade de Nampula encontra-se a uma distância inferior a 5 km e já existem vários 
outros edifícios industriais nesta região (mesmo a norte, na estrada de alcatrão). Esta região 
também virá provavelmente a transformar-se de uma zona periurbana para urbana à medida que 
a cidade se expande (dependendo do Plano de Desenvolvimento Integrado de Nampula). Para os 

Figura 4.7 Mapa de exposição visual relacionada com o desenvolvimento. As moradias nas áreas de 
machambas adjacentes à área do projecto terão um alto nível de exposição ao projecto, da mesma forma 
que os motoristas que utilizam a estrada alcatroada que passa ao longo da propriedade. 
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moradores que residem próximo da área do projecto (aqueles com um alto nível de exposição 
visual) a intrusão visual será alta, mas os que se encontrarem mais afastados provavelmente 
também terão outros edifícios de tipo industrial a bloquear as suas vistas panorâmicas e portanto 
a intrusão visual destes moradores será moderada a baixa. A vista para os motoristas à medida 
que se aproximam de Nampula, na estrada de alcatrão, e que provavelmente já terão avistado 
outros edifícios industriais de grande porte no seu percurso, não será completamente inesperada 
e a intrusão visual para estes será portanto moderada. Para aqueles que saem da cidade de 
Nampula, e que já serão mais indiferentes à vista devido a outros grandes empreendimentos 
associados com a cidade, a intrusão visual para eles será provavelmente baixa. 

 

Critério Impacto 

Nível de sensibilidade do 
observador 

• Alta para os moradores dado que são sensíveis a mudanças feitas na 
sua vista paisagística. 

• Baixa para os motoristas. 

Visibilidade do projecto Alta devido à extensão e altura do projecto 

Exposição Visual • Alta para os moradores nas áreas de machambas junto ao projecto. 
• Alta para os motoristas que utilizam a estrada principal perto da área 

do projecto. 

Intrusão Visual • Alta para os moradores nas áreas de machambas perto do projecto 
dado estes não terem outros edifícios de tipo industrial a bloquear a 
sua vista paisagística. 

• Baixa para os utilizadores da estrada alcatroada vindos de Nampula 
• Moderada para os utilizadores da estrada alcatroada em direcção a 

Nampula. 

4.2 SIGNIFICÂNCIA DO IMPACTO VISUAL SOBRE OS 
OBSERVADORES  

4.2.1 Moradores 

Tabela 4-1 Avaliação do impacto visual do projecto para os moradores 

Natureza 
do 

impacto 

Status Extensão Duração Intensidade 
/ Magnitude 

Probabilidade Significância 
(sem 

mitigação) 

Mitigação Significância 
(com 

mitigação) 

Intrusão 
visual 

sobre as 
vistas 

existentes  

Negativo Local 
Muito 
curta 

Média a 
Baixa 

dependendo 
da 

proximidade 
à área do 
Projecto 

Provável Baixa 

Árvores 
plantadas 

no 
perímetro 

da 
propriedade 
reduzirão a 
visibilidade. 
Ver o que 

foi 
apresentad
o sobre a 
mitigação. 

Baixa 

A área em que a fábrica da cerveja está a ser construída cervejaria pode ser, presentemente, 
descrita como uma área agrícola rural. Esta situa-se próximo de uma cidade grande com edifícios 
altos e outras estruturas que são visíveis a uma distância considerável. É muito provável que os 
moradores da área circundante à área de construção da fábrica de cerveja avistem daqui a linha 
do horizonte da cidade assim como outras estruturas e projectos relacionados com uma cidade. (). 
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Ao longo do local do projecto passa uma estrada principal. A intrusão visual do projecto sobre as 
vistas panorâmicas dos moradores será alta apenas para os moradores com um nível alto de 
exposição visual do projecto. Existem cerca de 80 aglomerados familiares num raio de 1 km da 
área do projecto que terão, potencialmente, uma vista da área do projecto. Para estes 
observadores a intensidade do impacto poderá ser potencialmente alta. Porém, é provável que o 
efeito de ocultação pelas árvores existentes reduza o número de moradores que sofram um 
impacto alto. Aqueles que moram a uma distância maior (com menor exposição) serão menos 
afectados dado que a intrusão visual sobre a sua vista paisagística será menor. Resumindo então, 
o status será negativo dado que o projecto é um projecto de tipo industrial relativamente grande 
num ambiente rural a periurbano. A extensão do impacto será local (menos de 5 km). A duração 
provavelmente será de longo prazo muito embora isso dependa de outros projectos planeados 
para esta área, bem como dependendo do nível de expansão da cidade. A intensidade do impacto 
será alta para os moradores próximos do projecto, dado que estes são observadores altamente 
sensíveis, e o seu nível de exposição visual relativamente ao projecto será alta e o nível de 
intrusão do projecto nas suas vistas panorâmicas será alto (devido à extensão do projecto e á sua 
proximidade do mesmo). A intensidade diminuirá rapidamente conforme aumenta a distância da 
área do projecto visto que a exposição visual diminuirá e outros projectos semelhantes tornar-se-
ão, cada vez, parte do seu horizonte 
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A significância do impacto será alta para os moradores que vivem perto da área do projecto visto a 
duração do mesmo provavelmente ser longa e a intensidade do impacto ser alta. Esta 
classificação será influenciada por vários factores 

• Um nível de confiança médio na classificação devido à falta de informação (por ex. 
planos de desenvolvimento para Nampula, informação sobre o zoneamento) e dados para 
o projecto (por ex. dados de elevação de resolução baixa, incerteza sobre informação 
relativa à altura dos edifícios a serem construídos) 

• Influência da vegetação sobre a visibilidade. Não está completamente até que 
ponto as árvores que rodeiam as machambas ocultarão edifícios com 20 m de altura. Pode 
dar-se o caso de que vários dos observadores com um nível alto de exposição visual ao 
projecto (conforme determinado por este relatório) na realidade não tenham qualquer 
visibilidade do mesmo. 

• A área de estudo (um raio de 5 km à volta da área do projecto) contém elementos 
de paisagens rurais, periurbanas e urbanas. À medida que a cidade for expandindo estes 
elementos mudarão e é provável que a maior parte se tornem periurbanos a urbanos, em 
cujo caso é provável que venham a existir mais projectos de tipo industrial neste ambiente. 

Em conclusão portanto, a significância do impacto será média para os moradores que vivem junto 
da área do projecto e será baixa para os que estão mais afastados. As medidas de mitigação, na 
forma de plantação de árvores ao longo do perímetro da área do projecto para ocultar os edifícios 
da vista dos moradores reduzirão o número de observadores afectados, o que por sua vez deve 
reduzir a significância do impacto. 

 

 

 

Figura 4.8 A linha do horizonte de Nampula vista da área do projecto. 
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4.2.2 Motoristas 

Tabela 4-2 Avaliação do impacto visual para os motoristas. 

Natureza 
do 

impacto 

Status Extensão Duração Intensidade 
/ Magnitude 

Probabilidade Significância 
(sem 

mitigação) 

Mitigação Significância 
(com 

mitigação) 

Intrusão 
visual 

sobre as 
vistas 

existentes  

Negativo Local 
Muito 
curta 

Média a 
baixa 

dependendo 
da 

proximidade 
à área do 
Projecto 

Provável Baixa 

Árvores 
plantadas no 
perímetro da 
propriedade 
reduzirão a 
visibilidade. 
Ver o que foi 
apresentado 

sobre a 
mitigação. 

Baixa 

A estrada passa junto da área do projecto, e a exposição visual será alta nos lugares onde os 
motoristas transitam junto a esta área. A intrusão sobre a sua vista paisagística dos motoristas 
mudará de baixa à distância a alta, quando estes se aproximam da área do projecto. Os 
motoristas são observadores de baixa sensibilidade visto não estarem focados sobre a paisagem. 
O status do impacto é negativo visto ser um projecto de tipo industrial num ambiente 
predominantemente rural. A extensão deste impacto é local dado que o impacto será limitado a 
uma área de 5 km da área do projecto. Obviamente que os motoristas não serão afectados por 
muito tempo, dado que a área do projecto só aparecerá no seu espectro de visão durante alguns 
minutos no máximo. A duração do impacto será muito curta. A intensidade do impacto será alta 
onde a estrada passa ao longo da propriedade, visto a exposição visual e intrusão serem altas 
nesse ponto, mas a intensidade rapidamente reduzirá para baixa conforme a distância aumentar. 
A significância deste impacto será baixa devido à extensão local e curta duração do impacto.  

 

4.3 MEDIDAS DE MITIGAÇÃO E RECOMENDAÇÕES  

4.3.1 Construção  

O impacto visual durante a fase de construção do projecto terá a intensidade mais alta devido ao 
facto de este ser o período em que o projecto é introduzido na paisagem, é a altura em que a 
actividade humana aumenta de forma dramática, aumenta o trânsito de viaturas pesadas de 
construção nas estradas locais e o local é marcado com estruturas grandes e com material de 
construção. Muito embora a construção da fábrica da cerveja já esteja em andamento, várias 
medidas de mitigação podem ainda ajudar a limitar a intensidade do impacto visual causado pela 
actividade de construção: 

• Deverá fazer-se um esforço para controlar a produção de poeiras.  

• O empreiteiro deve manter a área do projecto num estado limpo e organizado de 
forma a evitar a acumulação de lixo e a minimizar os resíduos, em conformidade com as 
recomendações do especialista relevante. 

• A iluminação nocturna das áreas de construção devem seguir o mesmo princípio 
que se encontra estabelecido na secção Error! Reference source not found. 

• Devem ser usados métodos de construção que causem o mínimo de danos à 
paisagem. 

• Recomendamos que não se efectuem quaisquer trabalhos após o anoitecer de 
modo a minimizar o impacto de poluição de iluminação na área.  
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• Posicionar as áreas e infra-estruturas de colocação temporária dos materiais de 
construção em áreas de baixa visibilidade 

 

4.3.2 Iluminação  
� Toda a iluminação deve ser mantida a um mínimo em conformidade com os requisitos de 

segurança e eficiência. 

� Onde seja necessária iluminação, deve ser utilizada iluminação resguardada de baixa 
voltagem, de forma a reduzir a intensidade e a extensão da iluminação.  

� A iluminação externa deverá fazer uso de luzes indirectas (viradas para baixo) 
resguardadas, de tal forma a minimizar a intensidade e a extensão da iluminação para 
além da área que necessita de ser iluminada. 

� As luzes de segurança e ao longo do perímetro da propriedade também devem ser 
resguardadas de modo a que o mínimo de luz se espalhe fora da área que precisa de ser 
iluminada. Devem ser evitados postes de luz demasiadamente altos. 

� Nenhuma fonte de luz aberta sem resguardo deve ser visível à distância. Fora da área do 
projecto apenas a luz reflectida deverá ser visível. 

� Evitar colocar fontes de luz nas colinas ou pontos altos uma vez que estes serão visíveis a 
distâncias maiores. 

4.3.3 Desenho estrutural e construção 
� Os edifícios e as estruturas devem ser pintados com cores que se coadunem com o 

ambiente circundante. Devem ser evitadas cores vivas e devem ser usadas tintas 
mate/sem verniz no exterior. 

� A sinalização na propriedade deve ser mantida a um mínimo e deve ser limitada em 
termos de tamanho e de escala, de modo a não dominar as vistas do projecto. 

� As árvores devem ser plantadas ao longo do perímetro do Projecto para ocultar/dissimular 
os edifícios e para reduzir a visibilidade do projecto. Tal também disfarçará as linhas 
definidas tornando o impacto visual das infra-estruturas do projecto mais suave. As árvores 
devem ser usadas de acordo com as recomendações do perito em vegetação. As 
mangueiras podem atingir alturas de 40 m (de acordo com WikiPedia; 65 pés de acordo 
com a publicação Mango Fruit Facts) enquanto que os cajueiros podem atingir alturas de 
12 m (Encyclopedia Britannica). 

� A altura de 20 m do edifício de Manuseamento de Matérias-primas ainda não foi 
confirmada pela CDM. Se for possível a altura deste edifício deve ser reduzida para 15 m 
de forma a reduzir a visibilidade do projecto. 

4.3.4 ‘Offset’/Compensação 

Nos casos em que não seja possível mitigar um efeito a um nível aceitável, outras medidas de 
compensação ou melhoramentos ambientais relacionados podem compensar ou contrabalançar 
quaisquer efeitos residuais inevitáveis (GLVIA 2002). Dado que a construção da fábrica da cerveja 
já iniciou, as medidas de mitigação são limitadas, especialmente para as comunidades a residirem 
nas imediações do projecto e que serão as mais afectadas (por ex., as populações que residem a 
cerca de 1 km do local do projecto). O impacto visual pode ser contrabalançado até certo ponto 
tornando essas comunidades afectadas como beneficiários prioritários de quaisquer programas de 
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melhoramento comunitário ou desenvolvimento social empreendidos pela SABMiller/CDM como 
parte do seu programa geral de responsabilidade social. 

5 CONCLUSÕES 
O local proposto para a fábrica de cerveja está situado numa área paisagística em transição que 
se encontra próxima da Cidade de Nampula. A paisagem não é uma paisagem original primitiva e 
resta nesta área muito pouca vegetação natural. Já existem vários edifícios grandes a uns 
quilómetros da área do projecto e a avista-se no horizonte os contornos urbanísticos da cidade. A 
área em redor da área do projecto ainda tem um sentido razoável de área agrícola rural, mas os 
efeitos da expansão da cidade já se fazem sentir nesta paisagem. A intrusão visual do projecto 
sobre a vista paisagística dos moradores na área é portanto bastante baixa e será reduzida à 
medida que a cidade continuar a expandir. Assim, em geral, o impacto visual da fábrica da cerveja 
será provavelmente baixo. Alguns dos moradores que vivem nas áreas mais próximas do local do 
projecto sentirão um impacto mais elevado em termos das suas vistas paisagísticas. Espera-se 
que as medidas de mitigação que foram especificadas venham a reduzir o número de 
observadores com alto nível sensibilidade e que a intensidade do impacto seja reduzida. 

. 

6 ABREVIATURAS 
CES   Coastal & Environmental Services 

CDM   Cervejas de Moçambique 

DEM   Digital Elevation Model [Modelo de Elevação Digital] 

DTM   Digital Terrain Model [Modelo Digital do Terreno] 

DEAE&T  Department of Economic Affairs, Environment & Tourism [Departamento de  
   Assuntos Económicos, Ambiente & Turismo] 

EIA   Environmental Impact Assessment [Avaliação do Impacto Ambiental] 

GIS   Geographic Information System [Sistema de Informação Geográfica]  

GLVIA   Guideline for Involving Visual and Aesthetic Specialists in EIA Processes 
[Directrizes para o Envolvimento de Peritos Visuais e Estéticos nos  
Processos da Avaliação do Impacto Ambiental] 

IDP   Integrated Development Plan [Plano de Desenvolvimento Integrado] 

SRTM   Shuttle Radar Topography Mission [Missão Topográfica Radar Shuttle] 

VAC   Visual Absorption Capacity [Capacidade de Absorção Visual] 

VIA   Visual Impact Assessment [Avaliação do Impacto Visual] 

ZVI   Zone of Visual Influence [Zona de Influência Visual] 
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7 GLOSSÁRIO 

Dambo Dambos são depressões vastas interspersas nos bosques, 
caracterizadas por vegetação tipo granídeas, um alto teor de 
humidade e uma larga fracção de material argiloso. Não são 
sistemas de rios antigos, mas são formados pelas diferentes 
alterações causadas por agentes atmosféricos e pela remoção das 
águas subterrâneas da sub superfície. (Anders 2003). 

Modelo de Elevação 
Digital (na sigla em 
Inglês  - DEM – 
Digital Elevation 
Model) 

Uma representação digital ou computorizado da topografia da 
área. Existem outras definições mais genéricas do que constitui 
um Modelo de Elevação Digital (DEM) tais como: 

“Uma representação digital de um variável contínua sobre uma 
superfície bidimensional através de uma série regular de valores z 
referenciados a um ponto de referência comum” -  
http://geoapp2.gov.mb.ca/website/MAFRI/Glossary3.html [último 
acesso feito a 25 de Agosto de 2008] 

Base de Referência 
da paisagem  

Uma descrição dos elementos, traços, características, carácter, 
qualidade e extensão da paisagem existentes. (GLVIA 2002).  

Carácter da 
paisagem 

O padrão distinto e reconhecível dos elementos que ocorrem 
consistentemente num determinado tipo de paisagem, e como 
este é considerado pelas pessoas. Esta reflecte combinações 
particulares de geologia, revelo ou configuração do terreno, solos, 
vegetação, uso da terra e assentamentos humanos. Esta cria o 
sentido de lugar específico das diferentes áreas da paisagem. 
(GLVIA 2002). 

Sensibilidade do 
carácter da 
paisagem  

Esta providencia uma indicação da capacidade de uma paisagem 
de absorver mudança causadas pelo projecto proposto, sem 
alterar o seu carácter. Uma paisagem pristina valorizada pela sua 
beleza natural, ou uma paisagem de alto valor cultural terão um 
alto nível de sensibilidade a mudanças introduzidas por novos 
desenvolvimentos. 

Condição da 
paisagem 

Refere-se ao estado da paisagem da área que constitui o local do 
projecto e a área de estudo em geral. Os factores que afectam a 
condição da paisagem podem incluir o nível de manutenção e de 
gestão de elementos individuais da paisagem tais como edifícios, 
bosques, etc. e o grau de perturbação desses elementos da 
paisagem por elementos não característicos, tais como espécies 
de plantas invasoras em áreas de pasto ou a existência de 
destroços de carros num campo. 

Impactos da 
paisagem 

Mudança nos elementos, características, carácter e qualidades da 
paisagem como resultado do projecto de desenvolvimento. (GLVIA 
2002). Estes efeitos podem ser positivos ou negativos e resultam 
da remoção de elementos existentes na paisagem, adição de 
novos elementos paisagísticos ou alteração de elementos 
existentes. 
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Mitigação  A finalidade da mitigação é de evitar, reduzir e onde for possível, 
remediar ou compensar quaisquer efeitos negativos significantes 
sobre o ambiente resultantes do desenvolvimento proposto 

Incandescência 
luminosa da noite 

A incandescência luminosa da noite (nitescência) é a luminosidade 
intensa no céu à noite sobre as cidades e espaços rurais (ILE, 
2005). 

Receptor Um elemento ou conjunto de elementos que serão directa ou 
indirectamente afectados pelo desenvolvimento proposto 

Sentido de lugar A qualidade distinta que torna um lugar particularmente 
memorável ao visitante, que pode ser interpretado em termos da 
paisagem. Um lugar de sentido mais emotivo é o que relaciona 
com a identidade local e ligação a um lugar “que inicia como um 
espaço não diferenciado [e] se torna um lugar identificado 
conforme o vamos conhecendo melhor e lhe atribuímos valor”. 
(Tuan 1977). 

A qualidade ou carácter únicos de um lugar, seja um lugar natural, 
rural ou urbano. Este aspecto relaciona-se com a unicidade ou 
carácter único, carácter distinto ou identidade forte do mesmo 
(Oberholzer 2005). 

Sensibilidade do 
Observador 

A avaliação da receptividade dos grupos de observadores ou 
apreciadores dos elementos visíveis da paisagem e seu carácter 
visual, e a sua percepção em termos da qualidade e valor visuais. 
A sensibilidade dos grupos de observadores depende da sua 
actividade e consciencialização da paisagem afectada, das suas 
preferências, preconceitos e suas opiniões.  

Âmbito visual ou 
zonas vistas 
(viewshed) 

O âmbito visual (ou zonas vistas) (viewshed) é uma área de terra, 
água, e outros elementos ambientais que é visível de um ponto 
fixo de vantagem. Na representação digital de imagens, o 
“viewshed” constitui uma linha binária de varrimento que indica a 
indica a visibilidade de um ponto de vista com relação a uma área 
de interesse. Um pixel com uma unidade de valor indica que o 
ponto de vista é visível a partir desse pixel, enquanto um valor 
zero indica que o ponto de vista não é visível a partir desse pixel.  

Visibilidade do 
Projecto 

A área geográfica de onde o projecto será visível ou área da bacia 
de visibilidade. (A zona real de influência visual do projecto poderá 
ser menor devido à barreira ou ocultação por meio de árvores e de 
edifícios). Este aspecto relaciona-se também com o número de 
Receptores afectados (Oberholzer 2005)  

Capacidade de 
Absorção Visual (na 
sigla em Inglês – 
VAC - Visual 
absorption capacity) 

A Capacidade de Absorção Visual significa a capacidade da 
paisagem de aceitar intervenção humana adicional sem uma 
perda grave de carácter e de qualidade ou valor visual. A VAC 
assenta nas características do ambiente físico, tais como 
encobrimento ou ocultação com vegetação, diversidade de cores e 
de padrões e variabilidade topográfica. Também se relaciona com 
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o tipo de projecto em termos da sua escala vertical e horizontal, 
cores e padrões. Uma classificação VAC alta implica uma 
capacidade alta de absorção dos impactos visuais enquanto que 
uma VAC baixa implica uma capacidade baixa de absorver ou 
dissimular os impactos visuais 

Amenidade Visual O valor de uma determinada área ou paisagem em termos do que 
é visto. (GLVIA 2002) 

Base de Referência 
Visual  

Uma descrição da extensão e da natureza das vistas existentes no 
lugar do projecto a partir de pontos de vista representativos, e a 
natureza e características da amenidade visual dos pontos 
potencialmente sensíveis (GLVIA 2002) 

Carácter Visual O grau a que as características físicas do desenvolvimento 
proposto diferem das características do carácter visual do recurso 
visual. As características tipicamente afectadas incluem: 

� Os aspectos volumétricos tais como tamanho, forma, perfil 
e densidade visível; 

� As características associadas com o equilíbrio e proporção 
tais como escala, diversidade, domínio e continuidade; 

� As características da superfície, tais como cor, textura, 
reflectividade e;  

� Luminescência ou iluminação.  

Envelope Visual A extensão aproximada de onde se pode avistar a área do 
desenvolvimento. A extensão é muitas vezes limitada a uma 
distância do desenvolvimento ou projecto a partir da qual se 
antecipa que as vistas do mesmo se tornem questões de 
preocupação. 

Exposição Visual  A exposição visual refere-se à visibilidade relativa de um projecto 
ou característica na paisagem (Oberholzer 2005). A exposição e o 
impacto visual tendem a diminuir exponencialmente com a 
distância. 

Impacto Visual  Mudanças ao carácter visual das paisagens existentes resultantes 
do projecto e que incluem: obstrução das vista existentes, 
remoção de elementos que ocultam ou que servem de barreiras e 
expondo, dessa forma, os observadores a vistas que encobrem 
vista visualmente não atractivas; a introdução de elementos novos 
no âmbito das zonas vistas vivenciadas pelos receptores visuais e 
intrusão de elementos estranhos no âmbito visual de 
características paisagísticas, diminuindo dessa forma a amenidade 
visual da área 

Avaliação do 
Impacto Visual  

Um estudo especializado para determinar os efeitos visuais de 
qualquer empreendimento ou projecto proposto sobre o ambiente 
circundante. O objectivo primário deste estudo especializado é 
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identificar potenciais fontes de risco resultantes do projecto e que 
possam ter impacto sobre o ambiente visual da área de estudo, e 
avaliar a sua significância. Estes impactos incluem impactos sobre 
a paisagem e impactos visuais. 

Intrusão Visual  A intrusão visual indica o nível de compatibilidade ou de 
congruência do projecto com as qualidades particulares da área – 
o seu Sentido de Lugar. Este aspecto relaciona-se com a ideia do 
contexto e de manter a integridade da paisagem. (Oberholzer 
2005) 

Magnitude Visual  Produto dos ângulos verticais e horizontais de um objecto para 
descrever de forma quantitativa a dimensão visual do objecto. 
(Iverson 1985). A melhor forma de descrever a magnitude visual é 
em termos de arcos visuais com um arco de um minuto, 
geralmente considerado como constituindo a resolução mínima 
detectável pela vista humana (equivalente a observar uma bola de 
29 mm a uma distância de cem metros).  

Qualidade Visual Uma avaliação da excelência estética dos recursos visuais de uma 
área. Este aspecto não deve ser confundido com o valor desses 
recursos, onde uma área de qualidade visual baixa pode ainda ter 
um valor alto. Entre os indicadores típicos usados para avaliar a 
qualidade visual incluem-se a intensidade, intacto e unidade. Para 
avaliações mais descritivas de atributos de qualidade visual, pode-
se fazer referência a aspectos como variedade, coerência, 
singularidade, harmonia e padrão. 

Receptores Visuais Os receptores visuais incluem grupos de observadores tais como 
a comunidade local, moradores, trabalhadores, o público em geral 
e visitantes à área, bem como áreas públicas ou comunitárias a 
partir das quais se pode avistar o projecto.  

Recurso Visual  O recurso visual é um termo abrangente relacionado com a 
paisagem visível e os seus elementos reconhecíveis que, através 
da sua coexistência, resultam numa paisagem e carácter visual 
específicos. 

Zona de Influência 
Visual (na sigla em 
Inglês – ZVI – Zone 
of Visual Influence) 

A extensão da área a partir da qual se podem ver os pontos mais 
elevados do desenvolvimento proposto e os quais podem ser 
considerados como pontos de interesse (ver envelope visual).  
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